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As 10 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesqui­
ta - Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro -
Miltoon Trinda,de - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
José Sarney - Fausto Castello-Bran­
co - Petl'ônio Portella - Helvídio 
Nunes - Waldemar Alcântara ~ Wil­
son Gonçalves - Dinal'te Mariz -
Duarte Filho - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Wilson 
Campos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcanti - Teotônio Vilela - Au­
gusto Franco - Lourival Batista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa­
rah - 'Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Magalhães Pinto - Milton 
Campos - Carvalho Pinto - Fran­
co Montara - Orlando Zancaner -
Benedito Ferreira - Emival Caiado -
Ozires Teixeira - Fernando Corrêa 
- Filinto Müller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Matos Leão - Ney 
Brag~ - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos, - Lenoir Vargas - Daniel Krie­
ger - Guido Mondin. 

E _os Srs. Deputados: 

Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 
Almeida ARENA; Ruy Lino -
MDB. 

Amazónas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo 
Peres - ARENA; Rafael Faraco -
ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menez_es - MDB; Jú­
lio Viveiros - MDB; Juvêncio Dias -
ARENA; Pedro Carneiro - ARENA; 
Stélio Maroja -,- ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Eu­
rico Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
-' MDB; Henrique ,de La Rocque -
ARENA; João Castelo --:. ARENA; 
Nunes Freire - ARENA; Pires Sa­
baia - ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; José PinheIro 
Machado - ARENA; Milton Brandão 
- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Severo Eulália - MDB; Sousa Santos 
-ARENA. 

Ceará 

Álvaro Lins - MDB; Edilson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente 
- ARENA; Flávio Marcílio - ARE­
NA; Furtado Leite - ARENA; Hilde­
brando Guimarães - ARENA; Januá­
rio Feitosa - ARENA; Jonas Carlos 
- ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel ROdrigues - ARENA; Marce­
lo Linhares - ARENA; Osiris Pontes 
- MDB; Ossian Araripe - ARENA; 
Paes de Andrade - MDB; Parsifal 
Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 
Antônio Florêncio - ARENA; Djal­

ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDB; Pedro Lucena-MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Álvaro 'Gaudêncio - ARENA; An­
tônio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; JanduhyCarneiro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Teotô­
nio Neto - ARENA; Wilsõn Braga -
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­

,veira - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos - ARENA; Joaquim Cou­
tinho - ARENA; Josias Leite - ARE­
NA; Lins e Silva - ARENA; Maga­
lhães Melo - ARENA; Marco Maciel 
- ARENA; Marcos Freire - MDB; 
Ri'cardo Fiúza - ARENA; Thales Ra­
malho - MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARÉNA; José 
Alves - ARENA; José Sampaio­
ARENA; Oceano Carleial - ARENA: 
Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Luiz Garcia 
- ARENA; Raimundo Diniz - ARE­
NA; Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flôres - ARENA; Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo B.raga - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ÁRENA; Lo­
manto Júmor,- ARENA; Luiz Braga 
- ARENA; Manoel -Novaes - ARE­
NA; Necy Novaes - ARENA; Ney 
Ferreira - MDB; Odulfo Domingues 
- ARENA; Prisco Viana - ARENA; 
Rogério Rêgo - ARENA; Ruy Bacelar 
- ARENA; Theódulo de Albuquerque 
- ARENA; Tourinho Dantas - ARE-
NA; Vasco Neto - ARENA; Walson 
Lopes - MDB; Wilson Falcão -
ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario - MDB; Élcio Álva­
res - ARENA; Josécarlos Fonseca -
ARENA; José Tasso de Andrade -
ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Parente Frotta - ARENA. 
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Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MDB; Alberto 
Lavinas - MDB; Ário Theodoro -
MDB; Brígida Tinoco - 'MDB: Dayl 
de Almeida - ARENA; Daso Coimbra 
- ARENA; Hamilton Xavier-- MDB; 
José Haddad - ARENA; José Sally 
- ARENA: Luiz Braz - ARENA; 
Márcio 'Paes - ARENA; Moacir 
Chiesse - ARENA; Osmar Leitão -
ARENA; Peixoto Filho - MDB; Ro­
zendo de Souza - ARENA; Silva 
Barros - ARENA; Walter Silva -
MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norões - MDB; Célio Borja - ARE­
NA; Eurípides Cardoso de Menezes -
ARENA; Flexa Ribeiro - ARENA; 
Florim Coutinho - MDB; José Boni­
fácio Neto - MDB; JG de AraújO 
.Jorge - MnB; Léo Simões - MDB; 
;L4saneas Maciel - MDB; Lopo Coêlhu 
- ARENA; Marcelo Medeiros -
MDB; Nma Ribeiro - ARENA; Os­
nelli Martinelli - ARENA; Pedro Fa­
ria - MDB: Reynaldo Santana­
MDB; Rubens Berardo - MDB; Ru­
bem Medina - MDB; Waldemiro 
Teixeira - MDB. 

Minas Gerais 

. Aécio .Cunha - ARENA; Altair 
Chagas - ;:~RENA; Athos de Andra­
de - AR~:r;rA; Aureliano ChaV,81; -
ARENA; :sâtista Miranda - ÂRE-

NA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Carlos Cotta -
MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Edgard Pereira - ARENA; Elias 
Carmo - ARENA; Fábio Fonseca -
MDB; Fagundes Netto - ARENA; 
Francelino Pereira - ARENA; Geral­
do Freire - ARENA; Homero Santos 
- ARENA; Hugo Aguiar - ARENA: 
Jairo Magalhães - ARENA; João 
Guido - ARENA; Jorge Ferraz -
MDB; Jorge Vargas - ARENA; José 
Bomfácio - ARENA; José Machado 
- ARENA; Manoel de Almeida -
ARENA; Manoel Taveira - ARENA; 
Murilo Badaró - ARENA; Navarro 
Viena - ARENA; Nogueira de Re­
zende - ARENA; Padre Nobre -
MDB; Paulino Cícero - ARENA; Re­
nato Azeredo - MDB; Sílvio de 
Abreu - MDB; Sinval Boaventura -
ARENA; Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho - ARE­
NA; Aldo Lupo - ARENA; Alfeu 
Gasparini - ARENA; Arthur Fonse­
ca - ARENA; Athiê Coury - MDB; 
Baldacci Filho - ARENA; Baptista 
Ramos - ARENA; Bezerra de Mello 
- ARENA; Cantídio Sampaio -
ARENA; Cardoso de Almeida -
ARENA; Chaves Amarante - ARE­
NA; Dias Menezes - MDB; Diogo No­
mura - ARENA; Faria Lima - ARE-

'rW,A; Francisco Amaral - MDB; Frei­
tas Nobre - MDB; Henrique Turner 

- ARENA; Herbert Levy - ARENA; 
Ildélio Martins - I ARENA; ítalo 
Fittipaldi - ARENA; João Arruda -
MDB;. José Camargo - MDB; Mário 
Telles - ARENA; Maurício Toledo -
ARENA; Monteiro de Barros - ARE­
NA; Orensy Rodrigues - ARENA; 
Pacheco· Chaves - MDB; Paulo 
Abreu - ARENA; Paulo Alberto -
ARENA; Pedroso Horta - MDB; Pe­
reira Lopes - ARENA; Plínio Sal­
gado - ARENA; Roberto Gebara -
ARENA; Ruydalmeida Barbosa -
ARENA; Salles Filho - ARENA; 
Santilli Sobrmho - MDB; Sílvio Lo­
pes - ARENA; Sussumu Hirata -
ARENA; Ulysses Guimarães - MDB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasího Caiado 
- ARENA; Fernando Cunha-MDB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; Marcílio Lima - ARENA; 
Ubaldo Barém - ARENA . 

Paraná 

Agostinho Rodrigues _".ARENA; 
Alb.el.lWr:.Costa - ARENcA..;:,eAlerrcar 
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Furtado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Ueno - ARENA; 
Ardinal Ribas - ARENA; Ary de-Ü­
ma - ARENA; Arnaldo Busato -
ARENA; Arthur Santos - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Fernando 
Gama - MDB; Ferreíra do Amaral 
- ARENA; Flávio Gi<Jvine- ARENA; 
ítalo Conti - ARENA;. João V::u;gas. 
- ARENA; José Garlos Leprevost -
ARENA; Maia Netto - ARENA; Má­
rio Stamm - ·ARENA; OUvir Gabardo 
- MDB; Sílvio. Barros - MDB; Túlio 
Vargas - ARENA; Zacharias Seleme 

ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Avila - ARENA; Adhemar 
GhiSi - ARENA; Albino Zeni -
ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA;,' 
Dib Cherem, - ARENA; Francisco' 
Grillo - ARENA; Francisco Libardoni 
- MDB; João Linhares - ARENA; 
Laerte' Vieira - MDB; Pedro Collin ~ 
ARENA; Pedro Ivo - MDB; Wilmar 
Dallanhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Al­
ceu Collares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB; Amaral de Sousa-ARENA; 
Amaury Muller - MDB; Antônio Bre­
solin - MDB; Ary Alcântara - ARE-· 
NA; Arlindo KUl'lzler - ARENA; Ar­
naldo Prieto - ARENA; Cid Furtado 
- ARENA; Clóvis Stenzel - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzi 
- MDB; Getúlio Dias - MDB; Harry 
Sauer' - MDB; Jairo Brum - MDB; 
José Mandelli - MDB; Lauro Leitão 
- ARENA; Mário Mondino - ARENA: 
Marques Fernandes - ARENA; Nadyr 
Rossetti - MDB; Norberto Schmidt 
- ARENA; Sinval Guazelli - ARENA: 
Vasco Amaro - ARENA; Victor lssler 
- MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana -, MDB. 

Roraima 

'Sílvio Botelho - AB,ENA. 

O SR. PRESIDENTE: (Senador Pe­
trônio Portella) - Ehcontram-se na 
Casa 58' Srs. Senadores e 297 81's. 

Deputado Cardoso de Almeida. 
(Pausad 

Não se encqntrando presente o 
Deputado Cardoso de Almeida, conce­
do a palavra ao Deputado Antônio 
Bresolin. 

O SR. DEPUTADO' ANTÓNIO BRE­
SOLIN (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente e Srs. CongreSSistas, quan­
do foi' discutido e votado nesta Casa 
o ProJeto de Lei que trata do reflo­
restamento no País, a Bancada do 
:tyIDB consegUlu a aprovação de duas 
emendas importantes: uma, reduzin­
do o número de árvores, que o projeto 
original dava como sendo no mínimo 
50 000 árvores, para apenas 10 000 e 
a outra emenda' permitindo o reflo­
restamento, também com árvores fru­
tíferas de grande porte. 

Tanto uma como a outra emenda 
são de singular importância e. prin­
cipalmente, considero medida salutar 
o reflorestamento feito com árvores 
frutíferas de grande porte. 

Há pouco tempo, visiti!ndo Manaus, 
tive oportunidade de verificar ao lado 
da Catedral, mangueiras com mais de 
30 metros de altura. Num país onde 
mo~rem milhares de brasileiros por 
falta de alimentação adequada, num 
país onde se produzem muito poucas 
frutas, considero da maior importân­
cia o reflorestamento com árvores 
frutíferas. 

Sempre fui e sou apologista do re­
florestamento feito com árvores nati­
vas. O cedro, por exemplo, é árvÇlre 
que dá mUlto bem aqui em Brasília, 
mesmo sem adubação; o louro 'e tan­
tas outras madeiras importantes, no 
entanto, segundo as informações que 
tenho, atualmente o IBDF apenas 
permite o florestamento e o reflores­
tamento com Pinos Eliotis ou com o 
pinheiro nativo, a chamada, araucária. 
É assunto muito delicado e sôbre que 
pretendo, dentro de pouco tempo, con­
vocar através da Comissão' de Agri­
cultura o atual PreSIdente do IBDF, 
para saber a verdade sôbre êsse as­
pecto e procurar, não apenas por in­
termédio daquele órgão, mas com a, 
colaboração de todos os Parlamenta-

Deputados. Há número regimental. res desta Casa. desenferrujar essa 
máquina para que funcione com maior 

, Está aberta a sessão. rapidez. - I 

. ,Bassando ao, período de~bÍ'ev,!')s co- - - :('To ano passado, segundo editól~í'::tl 
\ fIDllllücaçõelf;;; concedo, a ",:para~raH -ao da Fõlha da Tarde, ·i.mportante jormLl 
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do meu Estado, foi aprovadO, no Rio 
Grande do Sul, número muito redu­
zido de planos de reflorestamento. 
Êsse número poderia servir para um 
único município do meu Estado. 

Enquanto o IBDF funciona tão em- , 
perradamemt.e, em favor do reflores­
tamento, a devastação se processa 
como se o Brasil fôsse um deserto in­
terminável. 

Êste é assunto da maior importân­
cia, principalmente para aquêles que 
conhecem o Velho Mundo. Na Alema­
nha, um têrço do território está co­
berto de florestas. E o Brasil, na mar­
cha que vai, dentro de poucos anos 
será uma espécie de Saara. Nossas 
florestas estão desaparecendo da noi­
te para o dia. 

Quando faço um pronunciamento 
desta ordem, Sr. Presidente, não posso 
deixar de louvar os Prefeitos qu~é to­
mam importante iniciativa, colaboram 
com o IBDF e fazem, inclusive, êsse 
órgão funcionar para que cumpra sua 
alta fmalidade. Tenho aqui notícia do 
jornal O Globo, do Rio de Janeiro, re­
laclOnada com importante município 
de minha região, 0_ Município de Ijuí. 
Diz o seguint'e: 

(Lê.) 

"UUí TEM 80 MIL PINHEIROS 
PóRTO ALEGRE (O GLOBO) -
Em convêmo com 52 madeireiros 
do município, a Prefeitura de Ijuí 
já plantou 80 mil mudas ,de pi­
nheiros. executando um proj eto 
de reflorestamento que prevê o 
plantio de mais 45 mil árvores 
nos próximos meses. Até agôsto o 
reflorestamento deverá estar com­
pleto. O Instituto Bra1Ueiró de 
Desenvolvimento .Flor,estal é quem 
fornece as mudas. Agora o Pre­
feito Sadi 8trapazon já está pen­
sando em instalar uma indústria 
de papel em sua cidade." 

F ( ~! ' 

É preciso que se diga, o Muniçfpio 
de Ijuí é um dos pioneiros no' Rio 
Grande' do Sul, em reflorestamento, 
onde foram plantados os primeiros 
eucalíptos de tôda a região. E o pio­
neiro desta obra eminentemente pa­
,triótica foi o saudoso Henrique Ber­
gel, diretor de uma, das mais impor­
tantes indústrias daqúela -região. I 

- Óxa1á que tôdas as {'J~W;éituras ~e-
,,'I L".:" I.' _" 

gUlssem o exemplo daqllela de Ijui, 
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oxalá, sobretudo, que o Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Florestal, 
cumprindo a sua alta missão, funcio­
ne em atendimento aos altos interês­
ses nacionais! (Muito bem! Muito 
bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Concedo a palavra, 
r~presentando a Liderança da ARENA 
para uma comunicação urgente, ao 
Deputado Lomanto JÚnir. 

O SR. DEPUTADO LOMANTO JÚ­
NIOR (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Membros do Congres­
so Nacional, recebi, há pouco, uma co­
municação do meu Estado de que uma 
verdadeira catástrofe atinge a Bahia, 
neste momento. Há quatro dias chove 
torrencialmente na Capital e no Re­
côncavo Baiano. 

Segundo dados fornecidos. ainda há 
pouco, há mais- de 100 pessoas mor­
tas, mais de 1.600 desabrigados. As 
estradas, as principais vias~ de acesso 
à Capital do Estadó já estão~intel'l'om­
pidas, especialmente aquela única via 
de acesso, que ~ a BR-324, sofreu com 
as chuvas caídas ultimamente, e a ci­
dade. além da 'maré alta que vem obs­
truindo a foz dos riachos, aumentando 
ainda mais o volume das águas sofre 
inúmeras inundações. 

Sr. Presidente, a calamidade não se 
restringe apenas à Capital, abrange, 
principalmente, Recôncavo Baiano, 
que está sofrendo as conseqüências 
da catástrofe. Para citar um exem­
plo: sàmente na cidade de Candeias, 
vários desabamentos, e ainda hoje, 
pela manhã, pereceu uma família in­
teira. composta de 6 pessoas. Ocorreu 
também urr..a ressaca no bairro de 
Itapagipe, provocando o desabamen­
to de parte do "Abrigo dos Velhos Pe­
dro lI", danificando enormemente o 
H?spital São Jorge. 

. O serviço de águas da Capital so­
freu desgastes, sobretudo nas casas de 
bombas, provocando, .assim, uma dimi­
nuição no 'abastecimento de água da 
Capital. E o próprio Govêrno já re­
comendou restrição máxima no con­
sumo e que se adote como providên~ 

. cia, também, ferver a água para evi­
tar perigos. Verdade se diga que o 
Govêrno dó Estado está tomando as 
prOVidências f'Hecessárias. Dentro das 
suas possibilidades, proéura levar~ as­
sistência a essas infelizes vítimas. 

Calcule V. Exa., Sr. Presidente, e 
, calculem Srs. Membros do Congresso 

ql.le, nas últImas 48 J;1oras, o Serviço 
Meteorológico registrou 520 milíme­
tros, o que, segundo me informaram, 
foi a maior precipitação dêsses últi­
mOs tempos. Ainrla há pouco, conver­
sava com o nobre Líder Ruy Santos e 

, S. Exa. me afirmou, não diria mais 
velho. porém mais antigo que eu, que 
não tinha notícia de catástrofe maior, 
que tenha atingido a nossa cidade, 
nesses últimos tempos. 

Daí, Sr. Presidente, solicitar a V. 
Exa., eu que conheço V. Exa., meu 
velho companheiro, quantas vêzes jun­
tos estivemos, quantas vêzes juntos 
batalhamos na SUDENE, V. Exa., Go­
vernador do Piauí e eu modesto Go­
vernador da Bahia; quantas vêzes so­
mamos as nossas vozes, juntamos 
nossos esforços em favor daquela re­
gião, num momento batida pela sêca, 
num momento atingida pela inunda­
ção. 

Somos uma região de destino que 
não é dos mais felizes nesta nossa 
Pátria. Esforçamo-nos para levar um 
pouco do que convencionamos chamar 
felicidade ao seu povo, mas, de quan­
do em vez, a inclemência do clima e 
outras vicissitudes. batem a nossas 
portas. 

Pediria, Sr. Presidente Petrônio 
Portella, que V. Exa. endereçasse em 
nome da Bahia - e falo aqui .acima 
de tôdas as divergências, em nome de 
todos, em nome dos aflitos, em nome 
dos atingidos. em nome dos solidários 
que sofrem com as vítimas - pediria 
a V. Exa., repito, que endereçasse ao 
Sr. Presidente da República um apê­
lo. S. Exa. que tem sido tão solicito, 
tão atencioso, que neste momento so­
corresse a Bahia através dos órgãos a 
seu dispor, a fim de minorª,~r o sofri­
~mento daquela, gente e ajudar o seu 
Govêrno a adotar as providências que 
o caso urgente está a requerer. 

Tçnho certeza, Presid-ente petrônio 
Portella, de que não teríamos intér­
prete melhor do que V. Exa., conhe­
cedor profundo que é dos problemas 
nordestinos. Daí êste apêlo que for­
mulo a V. Exa. e também ao Presiden­
te da Câmara dos Deputados, para 
que juntos o transmitam ao Sr. Pre-

'Mdente da República, que por certo 
Já "deve ter tido~ conhecimento pela 
manhã através de comunicação di-

reta do Sr. Governador do Estado. 
Pedindo também que ao apêlo do Go­
vernador da Bahia some o dos parla­
mentares baianos, nesta hora aflitos 
e solidários com os seus irmãos sofre­
dores. 

Estou certo, Sr. Presidente, de que 
ninguém melhor do que V. Exa. pode 
interpretar o nosso apêlo aflito. (Mui­
to be;m!· Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pc­
trônio Portella) - Concedo a palavra 
ao Sr. Deputado Jerônimo Santanl!, 

O SR. DEPUTADO JERôNIMO SAN­
TANA - Sr. Presidente. Srs. Con­
gressistas, na condição de represen­
tante do Território Federal de Ron­
dônia, ne$ta Casa, antes de ferir o 
assunto que me traz à Tribuna, soli­
darizo-me com a Bahia, no momento 
de grande aflição por q1fe passa. 

(Lendo.) 

Senhor Presidente, Senhores Con­
gressistas, os funcionários da Estrada 
de Ferro Madeira-Mamoré formulam 
veemente apêlo a Sua Excelência, o 
Sr. Presidente da República, e ao Sr. 
Ministro dos Trànsportes, pedindO 
melhores vencimentos e promoções. 

Senhor Presidente, os ferroviários 
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
são a classe mais sacrificada dêsse 
País, vivendo numa região remota, co­
mo é o Território Federal de Rondônia, 
onde tudo é problema, a começar pelo 
custo de vida caríssimo, devido a pre­
cariedade de abastecimento já deba­
tida quando pedimos providências da. 
SUNAB. Ali um frango em pé vale 
Cr$ 10,00; a carne, sem qualquer clas­
sificação, custa Cr$ 6,00 o quilo, sem 
se falar nos problemas de saúde e 
educação. 

O pessoal da Madeira-Mamoré tra­
balha numa região de florestas en­
dêmicas como são aq.uelas que a mar­
geiam em tôda sua extensão. Ali o 
homem brasileiro escreveu uma das 
páginas épicas da nossa História, lu­
tando contra os rigores do meio ama­
zônico. 

É a Madeil'a-Mamoré um exemplo 
de dedicação e afirmação do homem 
na Amazônia, e do quanto êle pode 
fazer no sentido de adaptar a natu­
reza às suas necessidades, Aquela 
fel'lrOvía~ Atem uma história' eirl" qúé Lde 
plano se vê o heroísmo do homem 
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brasileiro, vencendo os trópicos e a 
êles se adaptando, -com grandes sa­
crifícios, é verdade, mas a dedicação 
e o amor à Pátria recompensam e 
justificam a luta daqueles bravos pio­
neiros, ali dando sua parcela de es­
forços para a conquista efetiva da 
Amazônia. 

É graças à Estrada de Ferro Ma­
deira-Mamoré que surgiu Pôrto Ve­
lho, a abertura e colonização do, Vale 
do Madeira, e dela veio o despertar do 
território do Guaporé, hoje Rondônia. 
A nossa história, como unidade da 
Federação, se confunde com a da Fer­
rovia e com ela o' heroísmo de todos 
aquêles que devotaram seus esfor~os 

e sacrifícios, muitos com a própria 
vida, tudo para o engrandecimento do 
Brasil. Quando se compreende que 'aos 
homens da Madeira-Mamoré devemos 
a luta pela preservação daquela ins­
tituição, sua significação no tempo, 
curvamo-nos sôbre aquela impáVIda 
comunidade, homenageando-a por ter 
por muitos anos transportado o pro­
gresso de Rondônia, fazendo sua his­
tória, vencendo a naturez.a e dando 
condições para a abertura do Acre, 
através do Rio Abunã, além de sua 
significação na economia extrativista 
borracha-castanha, fato economlCO 
que à época justificou sua implanta­
ção em região de condições tão ad­
versas. 

É com emoção que reconhecemos o 
valor e dedicação dos ferroviários da 
Madeira-Mamoré, sua bravura, seu 
p'atriotismo, com seu trabalho e es­
forços. povoou grande faixa da Ama­
zônia, fazendo nossa história, incluin­
do-se no meio daqueles que confiam 
na Amazôma. no meio daqueles que 
lutam pela Amazônia, e não daque­
les que apenas se aproveitam dela. E 
na luta pela Amaz.ônia e sofrendo os 
efeitos de sua natureza, o homem da 
Madeira-Mamoré, ao lado dos serin­
gueirQs, e garimpeIros, implantou ali 
nossas posses, nossos domínios sôbre-' 
imenso e l'lCO território, hoje orgulha­
do pelas gerações beneficiánas de tão 
precioso manancial, a êles como aos 
nossos antepassados, 'saberemos agra­
decer o seu legado de conquistas, de 
heroísmo, de bravura. 

Falando na história de Rondônia, 
há que se lembrar dos homens e das 
famílias da Madeira-Màmoré, ,dos se­

:,J+ingqeil~Qs e garimpeiros ed!18t.,\\eremos, 

um dia, de construir em Pôrto Velho 
um monumento a êsses bravos que 
nos antecederam na conquista e po­
voamento do Territól;io de Rondônia. 

Detentores 'dêstes títulos e' qualida­
des, os nossos ferroviários há mais de 
6 anos não vêem suas promoções efe­
tivadas, bem como outras vantagens 
que lhes são deferidas por lei, assim se 
justifIcando o nosso apêlo ao Senhor 

Ipresidente da República, pedindo o 
atendimento das reivindicações do 
pessoal da Estrada de Ferro Madeira­
Mamoré. notadamente no que diz res­
peito à melhoria_ de vencimentos e a 
atualização de suas promoções. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe~ 
trônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Júlio Viveiros. 

O SR. DEPUTADO· JÚLIO VIVEI­
ROS (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Con~ressistas, pri-, 
meiramente, queremos dizer ao ilus­
tre Deputado Lomanto Júnior que o 
Pará o acompanha, ao depOSitar nas 
mãos do ilustre Presidente Petrônio 
Portella apêlo ao Sr. Presidente da 
República em favor de sua gente e 
do seu povo. 

Sr. Presidente, ontem, ouvimos 
nesta Casa a homenagem de tristeza 
do Estado do Maranhão, atl.'avés do 
ilustre Senador José Sarney, pelo de­
saparecimento da ,nossa querida Enei­
da, a inolvidável escritora paraense. 
Hoje fazemos nós, da. representação 
do· Estado do Pará, pronunciamento 
pela perda irreparável que sofre o 
Brasil. 

(Lê.) 

Já dizia Balzac: "Tôda felicidade é 
um mjsto de coragem e trabalho". . 

Assim, foi a vida de Eneida, essa 
grande Eneida, - que desapareceu, 
como o Uirapuru, o pássaro da Ama­
zônia; cujo nome ficou ligado a tôdas 
as plagas do Brasil. 

Poetisa, escritora, teatróloga e aci­
ma de tudo uma figura extraordmà­
riamente humana. 

EneIda, nos últImos tempos, era o 
, Pienô que possuía nos olhos uma lá­
grima ... ; mas dos seus lábios nunca 
esmaeceu o sorriso - a alegria de 
viver ... pelo grande amor que possuía 
por todos e pela fraternidade qU!l Jpi 
capa?: de sentir acima das exig~pctas. 

Como representante do Pará não 
poderíamos deixar de sentir a sauda­
de, o vácuo ao nosso redor, assim que 
essa figura meiga de mulhe:í:- deixou 
as vestes humanas. 

É que a morte física, Sr. Presidente 
e Srs. Congressistas, ronda por tôda 
parte. em todos os Reinos da Nature­
za. Ela atua como rôlo compressor, 
nivelando grandes e pequenos, pode­
rosos e fracos, ricos e pobres, monta­
nhas e planícies... Para a maioria é 
eterno espantalho de sua Paz, porque 
em realidade não possuem Paz. 

Mas, quem viveu 110 Bem, morreu 
para o Mal e já nasceu para Vida 
Eternà! 

Sabemos, portanto, que Eneida ape­
nas partiu. 

Senhor! 

- Dai-nos fôrças para 
aceitar com' serenidade 
tudo o que não possa ser mu­
dado 

ç- Dai-nos coragem para 
mudar o que pode e ' 
deve ser mudado 

- E dai-nos sabedoria 
para distinguir uma 
coisa da outra! 

Sim, compreendemos que se é gran­
de a tristeza de deixar as vestes físi­
cas, é maior a glória de Renaseer no 
espírito imortal! - E todos precisa­
mos ter a nossa côta de Dor, pois as~ 
sim é a vida de tôda a Humanidade! 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Pol'~ 
tella) - Tem a palavra o Sr. Depu-
tado Freitas Nobre. ' 

O SR. DEPUTADO FREITAS NO~ 
BRE (Sem revisão do orador.) - Se­
nhor PreSIdente, Srs. Congressistas, a 
Ordem dos Advogados do Brasil reu­
niu, êste mês, as representações de 
tõdas as secções estaduais dêste' or­
ganismo de classe. Advogados repre­
sentantes de todos os Estados da Fe­
deração deliberaram redigir um do­
cumento que acaba de ser entregue 
ao gabinete do Sr. Presidente da Re­
pública. 

Êsse documento revela as aspirações 
unânimes da categoria profissional, e, 
segundo o Presidente, da Ordem dos 
\,~dvogados do Bra~il"fpi~pI'OVadO por 
~ ,l!nanimidade. ' i 
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São quatro as considerações que faz 
a Ordem dos Advogados do Brasil ao 
Sr. Presidente da República, ressal­
tando que o faz com o espírito de co­
laboração indispensável à estrutura 
democrática do nosso País. 

As prop0'lições formuladas pelo ór­
gão de classe dos' advogados o foram 
sob a expressa declaração de que 
ê'l~es profissionais pretendem colabo­
rar 'com o Govêrno central, no sentido 
da realização ou do aprimoramento 
das instituições democráticas. São as 
'3egumtes: 

(Lê.) 

1.0 - "Manifestar a preocupação do 
órgão de classe em face de 
atos de violência e cercea­
mento da llberdade profIssio­
nal que vêm sendo pratlCados 
çom ilegalidade e abuso de 
p o d e r contra advogados no 
pleno desempenho de sua ati­
vidade, considerada pela pró­
pria lei como colaboração in­
declinável na administração 
da Justiça. 

2.° - Expressar a .convicção da ina-. 
diável necessidade jurídica no 
restabelecImento. em sua ple­
nitude, da garantia do habeas 
corpus, medida imprescindível 
para a harmonia entre a se­
gurança do Estado e os direi­
tos do indiyíduo, conformida­
de dos princíplOs superiores 
da Justiça. 

3.° - Prop\lgnar por um pleno e efi­
ciente funcionaménto do Con­
selho de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana, nos pró­
prios têrmos do seu regimento 
interno (Decreto n.o 63.681, de 
22-11-68). dado que êsse fun­
cionamento interessa não só 
a todos os cidadãos brasileI­
ros que nêle devem ter um 
instrumento Vigilante contra 
tôdas as formas de opressão 
e vilipêndio aos direitos fun­
damentais, como interessa, 
também, ao próprio govêrno, 
para esclarecer e punir abusos 
que desfiguram e deturpam a 
dignidade da ,função pública. 

4.° - Sugerir a revogação de recen­
tes dispositivos constitucio­
nais;o.ú legais que estenderam 
a aplicabilidade da pena 'de!, 

morte a setores que exorbi­
tam dos cónceitos jurídicos 
tradicionais do Direito brasl­
lelro, de modo que sejam re­
tomadas a orientação cristã e 
a conscIência humanístlCa 
que sempre inspiraram as 
manifestações do nosso povo e 
a serena conceituação dos ju­
ristas e pensadores no repú­
dio à, penalidade extrema; 
como madequada aos objetI­
vos de uma correta filosofia 
penal. 

'Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Não há mais ora­
dores inscritos. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, em turno único, do 
PrOJetD de Decreto LegislatlVo n.o 
1, de 1971 (CN) (apresentado pe- I 

la Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n.O 1, de 1971 
- CN), que aprova o texto do 
Decreto-lei n.O 1.135, de 3 de de­
zembro de 1970, que dispõe sôbre 
a organização, a competência e 
o funcionamento do Conselho de . 
Segurança Nacional, e dá outras 
providências. 

Está em dIscussão o proj etD. 
O Sr. Deputado Freitas Nobre 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Senador ~e­
trônio Portella) '- Com a palavra o 
Sr. Deputado Freitas Nobre. 

O SR. DEPUTADO FREITAS NO­
BRE (Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. a Liderança do MDB nos 
incumbe de lembrar à Casa que, fa­
ce a uma série de impropriedades da 
propositura e a impossibilidade de 
emendá-la, não há, diante da alter­
nativa de recusar a propositura ou 
aprová-la, sem emendas, não há ou­
tro caminho senão a recusa da Ban­
cada do MDB à aprovação da propo­
situra. 

Citarei, apenas, um exemplo, o art. 
6.° do Capítulo 3.°, "Da Competên­
cia" se refere ao estabelecimento de 
"objetivDs nacionais permanentes e 
as bases para· a política nacional" 

quando deveria por certo tratar a 
matéria de bases para a política de 
segurança naciDnal e não da política 
naclOnal. Evidentemente, face a es­
sas e outras impropriedades que nos 
dispensa a leitura e o comentário. a 
representação do MDB votará contra 
a propositura diante da impossibili­
dade que teve de corrigl-Ias. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Não havendo 
mais oradores inscritos para a dis­
cussão do proJeto, vamos passar à vo­
tação. 

Os Srs. Deputados que aprovam o 
proJeto queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa.) 

Está aprovado. 

Os 81's. Senadores que aprovam o 
projeto queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado, com o registro feito pe­
la Bancada do MDB em contrário à 
aprovação da matéria. 

DIspensada a redação final, de 
acôrdo com o art. 51, § 2.°, do Regi­
mento Comum, a matéria irá à pro­
mulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) 

Item' 2 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 
2, de 1971 (CN) (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão 
de seu Parecer n.o 2, de 1971 -­
CN1, que aprova o texto do Decre­
to-lei n.o 1.141, de 30 de dezembro 
de 1970, que estende até 1975 'os 
efeitos do ,art. 1.0 do Decreto-lei 
n.o 498, de 13 de março de 1969, 
e dá outras providências. 

Em discussão.' (Pausa.) 

Não havendo quem queira usar da 
palavra para a discussão, vou pôr em 
votação a matéria. 

Em votação. 

OS 81'S. Deputados que aprovam o 
prOjeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

OS 81'S. Senadores que aprovam o 
projeto' queiram permanecer sentados. 

. (Pausa.) , lo" S " 
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Aprovado. 

Aprovado pela Câmara dos Depu­
tados e' pelo Senado, Federal, 13 dis­
pensada a I redação final, nos têrmos 
do art. 51, § 2.0 , do Regimenta Comum. 
o projeto irá à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) 

Item 3 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo n.ó 

3, de 1971 (CN) (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão 
de seu Parecer n.o 3, de 1971 -
CN), que aprova o texto do De­
creto-lei n.o 1.145, de 31 de de­
zembro de 1970. que prorroga o 
disposto no caput do art. 28 da 
Lei n.o 4.862, de 29 de novembro 
de 1965, e dá outras provIdêncIas. 

Em dIscussão o Projeto de Decreto 
Legislativo. 

Não havendo oradores para discuti­
lo, vou pô-lo em votação. 

Os Srs. Deputados que o aprovam 
quell'am permanecer sentados. 
(Pausa.> 

Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o 'aprovam 
queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 

Aprovado. 

DIspensada a redação final, nos ter­
mos do Re,gi~nento ComuIl1:, irá à I?ro­
mulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - A Presidência re­
cebeu, do Presidente da República, a 
Mensagem n.o 36, de 1971 - CN (n.o 
74/71. na ol'lgem), que submete ao, 
Congresso Nacional, nos têrmos do § 

1.0 do art. 55' da Constituição, o texto 
do Decreto-lei n.o 1.163, de 31 de mar­
ço de 1971, publicado no Diário Oficial 
da mesma data, que revoga o Decreto­
lei n.o 557, de 29 de abril de 1969. 

, ,Para leItura da Mensagem e desig­
nação da Comissão Mista que deverá 
emitir Parecer sôbre a matéria, con­
voco Sessão Conjunta, a se realIzar 
hoje, dIa 28 de abril, às 21 horas. 

Nada mais havendo a tratar, de-
claro encerrada a Sessão. ' 

(Levanta-se a ,Sessão. Cf.s,l,OI horas e 
45 mznutos.) , .• 0, •• 
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ATA DA 17.a SESSÃO CONJUNTA 
EM 28, DE ABRIL DE 1971 
l.a Sessão Legislativa Ordinária 

da 7.a Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. CARLOS 
'. LINDENBERG 

As 21 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Brito 
- José Lindoso - José Esteves '-
Cattete Pinheiro - Milton Trmdade 
- Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir Millet - José Sarney -
Fausto CasteÍlo-Branco - petrônio 
Portella - Helvídio Nunes - Walde­
mar Alcântara - Wilson Gonçalves 
- Dinarte Mariz - Duarte Filho -
Jessé FreIre - Domício Gondim 
MIlton Cabral - Ruy Carneiro -
João Cleofas - Wilson Campos -
Arnon de Mello - Luiz Cavalcanti -
Teotônio Vilela - Augusto Franco -
Leandro Maciel - Lourival Batista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres -=­
Vasconcelos Torres - Ben'jamin Fa­
rah - Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Magalhães Pinto - Milton 
Campos - Carvalho Pinto - Franco 
Montoro - Orl~ndo Zancaner - Be­
nedito Ferreira -'- ·Emival Caiado -
Ozíres Teixeira. - Fernando Corrêa 
- Filinto Muller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Matos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos - LenOlr Vargas - Daniel Krie­
ger - Guido Mondin. 

E os Srs. Deputados: 

Acre 

Joaquim Macedo - ARENA; Nosser 
Almeida - / ARENA; Ruy Lmo­
MDB. 

Amazonas 

'Joel Ferreira - MDB; Leopol­
do Peres - ARENA; Rafael Fa­
raco - ARENA. 

Pará 

América Brasil - ARENA; Édison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA, João Menezes - MDB; Júlio 
Viveiros - MDB; Juvêncio Dias -
ARENA; Pedro Carneiro :..-. ARENM 
Stélio Maroja - ARENA. 

\ .. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Euri­
co Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La Rocque -
ARENA; João Castelo - ARENA; Nu­
nes Freire - ARE:t-TA; PIres Saboia -
ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; José Pinheiro 
Machado - ARENA; MIlton Brandão 
- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Severo Eulália - MDB; Sousa San­
tos -. ARENA'. 

Ceará 

Álvaro Lins - MDB; Edilson Melo 
Távora·- ARENA; Ernesto Valente­
ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; HIldebran­
do GUImarães - ARENA; Januário 
Feitosa - ARENA; Jonas Carlos­
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; Marce­
lo Linhares - ARENA; Osiris Pontes 
- MDB; Ossian Araripe - ARENA; 
Paes de Andrade - MDB; Parsifal 
Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MDÊ; Pedro Lucena - MDB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Álvaro Gaudencio - ARENA; An­
tônio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carneiro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Teotô-

,nio Neto -:- ARENA; Wilson Braga -
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto 'Oli­
veira - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga 
Vasconcelos ARENA; Joaquim 
Coutinho - ARENA; Josias Leite -
ARENA; Lins e SIlva - ARENA; Ma­
galhães Melo - ARENA; Marco Ma­
ciel - ARENA; Marcos Freire -
MDB; Ricardo Fiúza - ARENA; Tha­
les Ramalho. - MDB. 

Alago.~.s C.J' 

'Geraldo Bulhões ''';'-: A!RENA; José 
,Alves - ARENA; IJosé"Sampaio -
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ARENA; Oceano Carleial - ARENA; 
Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francis­
co Rollemberg - ARENA; Luiz Gar­
cia - ARENA; Raimundo Diniz 
-ARENA; Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flôres - ARENA; Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Lo­
manto Júnior ...::... ARENA; Luiz Bra­
ga - ARENA; Manoel Novaes ~ 
ARENA; Necy Novaes - ARENA; Ney 
Ferreira - MDB; Odulfo Domingues 
- ARENA; Prisco Viana - ARENA;' 
Rogério Rêgo - ARENA; Ruy Bace­
lar - ARENA; Theódulo de Albu­
querque - ARENA; Tourinho Dantas 
- ARENA; Vasco Neto - ARENA; 
Walson Lopes MDB; Wilson 
Falcão - ARENA. 

EspÍritQ Santo 

Argilano Dario - MDB; Élcio Ál­
vares - ARENA; Josécarlos Fonsê­
ca - ARENA; José Tasso de An­
drade - ARENA; Oswaldo Zanello -
ARENA; Parente Frotta - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira ~ MDB; Alberto 
Lavinas - MDB; Ário Theodoro -
MDB; Brígido ,Tinoco - MDB; Dayl 
de Almeida - ARENA; Daso Coim­
bra - ARENA; Hamilton Xavier -
MDB; José Haddad - ARENA; José 
Sally - ARENA; Luiz Braz - ARE­
NA; Márcio Paes - ARENA; Moacir 
Chiesse - ARENA; Osmar lJeitão -
ARENA; Peixoto Filho - MDB; Ro­
zendo de Souza - ARENA: Silva 
Barros ARENA; Walter, Silva -
MDB'. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra 
de Norões - MDB; Célio BorJ a -
ARENA; Eurípides Cardoso de Me­
nezes - ARENA; Flexa Ribeiro -
ARENA; Florim Coutinho - MDB; 
José Bonifácio Neto - MDB; JG 
de Araújo Jorge - MDB; Léo Si­
mões - MDB; Lisâneas Maciel -
MDB; Lapo Coelho - ARENA; Mar­
celo Medeil;os ,- MDB; Nina Ribeiro 
- ARENf.q rOsnelli Martinelli t ,r­
ARENA; pectrõ Faria - MDB; Rey-
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naldo Santana - MDB; Rubens Be­
rardo - MDB; Rubem Medina -
MDB; Waldemiro Teix~ira - MDB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Cha­
ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; 
BIas Fortes - ARENA; Carlos Cotta 
- MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Edgard Pereira -=- ARENA; Elias Car­
mo - ARENA; Fábio Fonsêca -
MDB; Fagundes Netto - ARENA; 
Francelino' Pereira - ARENA; Ge­
raldo Freire - ARENA; Homero 
Santos - ARENA; Hugo Aguiar -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; 
João Guido - ARENA; Jorge Fer­
raz - MDB; Jorge Vargas - ARE­
NA; José BonifáclO - ARENA; José 
Machado - ARENA; Manoel de Al­
meida - ARENA; Manoel Taveira -
ARENA; Murilo Badaró - ARENA; 
Navarro VieIra - ARENA; Nogueira 
de Rezende - ARENA; Padre Nobre 
- MDB; Paulino Cícero - ARENA; 
Renato Azeredo - MDB; Sílvio de 
Abreu - MDB; Sinval Boaventura -
ARENA; Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho - ARE­
NA; Aldo Lupo, - ARENA; Alfeu 
Gasparini - ARENA; Arthur Fon­
sêca - ARENA; Athiê Coury - MDB; 
Baldacci Filho - ARENA; Batista 
Ramos - ARENA; Bezerra de Mello 
- ARENA;\Cantídio Sampaio - ARE­
NA; Cardoso de Almeida - ARENA; 
Chaves Amarante - ARENA; Dias 
Menezes - MDB; Diogo Nomura -
ARENA; Faria Lima - ARENA; 
Francisco Amaral - MDB; Freitas 
Nobre - MDB; Henrique Turner -
ARENA; Herbert Levy - ARENA; 
Ildélio Martins - ARtENA; ítalo Fit­
tipaldi - ARENA; João Arruda -
MDB; José Camargo - MDB; Mário 
Telles - ARENA; Manrício Toledo -
ARENA; MOl1teiro de Barros - ARE­
NA; Orensy Rodrigues - ARENA; 
Pacheco Chaves - MDB; Paulo Abreu 
- ARENA; Paulo Alberto - ARENA: 
Pedroso Horta - MDB; Pereira Lo­
pes - ARENA; Plínio SalgadO ~ 
ARENA; Roberto Gebara - ARENA; 
Ruydalmeida Barbosa - ARENA; 
Sanes Filho - ARENA; Santilli So­
brinho - MDB; Silvio Lopes - ARE­
NA; Sussumu Hirata - ARENA; 

Ulysses Guimarães 
Ven turolli. 

Goiás 
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MDB; Silvio 

Anapolino de Faria - MDB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasílio Caiado 
- ARENA: Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro ARENA; Si­
queira Campos - ARENA; Wilmar 
Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; Marcílio Lima - ARENA; 
Ubaldo Barém - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; 
Alberto Costa - ARENA; Alencar 
Furtado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Ueno - ARENA; 
Ardinal Ribas - ARENA; Ary de Li­
ma - ARENA; Arnaldo Busato -
ARENA; Arthur Santos - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Fernando 
Gama - MDB: Ferreira do Amaral -
ARENA; FlávlO Giovine - ARENA; 
Ítalo bonti - ARENA; João Vargas -
ARENA; José Carlos Leprevost -
ARENA; Maia Netto - ARENA: Má­
rio Stamm - ARENA; Olivir Gabar­
do - MDB; Sílvio Barros - MDB; 
Túlio Vargas - ARENA; Zacharias 
Seleme - ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar 
Ghisi - ARENA; Albino Zeni - ARE­
NA; AroIdo Carvalho - ARENA; Dib 
Cherem - ARENA; Francisco Grillo 
- ARENA; Francisco Libardoni­
MDB; Jaison Barreto - MDB; João 
Linhares - ARENA; Laerte Vieira -
MDB; Pedro Collin - ARENA; Pedro 
Ivo .:.-. MDB; Wilmar Dallanhol 
ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Al­
ceu Collares - MDB; Aldo Fagundes 
- MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MDB; Antônio Bre­
'solin - MDB; Ary Alcântara - ARE­
NA; Arlmdo Kunzler,- ARENA; Ar­
naldo P1'leto - ARENA; Cid Furtado 
- ÁRENA: Clóvis Stenzel - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzi 
- MDB_;j Getúlio Dias - MDB; -Ha~'ry 

_ Sau~rlrsMPB; Jairo_Br1Jml',-::-~B; __ 
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José Mandelli - MDB; Lauro Leitão 
- ARENA; Mário Mondino - ARE­
NA; Marques 'Fernandes - ARENA; 
Nadyr Rossetti - MDB; Norberto 
Schmidt - ARENA; Sinval Guazelli 
- ARENA; Vasco Amaro - ARENA; 
Victor 18s1er - MDB. 

Amapá 

Antônio P-onte8 - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

O SR. 'PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - As listas de pre­
sença regIstram o comparecimento de 
62 Srs. Senadores e 298 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental, 
declaro áberta a Sessão. 

Sôbr-e a mesa, expediente que vai 
ser lido pela Sr. 1.°-Secretário. . 

É lido o seguinte 

PARECER 
N.o 20, de 1971 (CN) 

Da Comissão Mista, sôbre o 
Projeto de Lei Complementar n.o 
3, de 1970 (CN), que fixa normas 
para o cumprimento do disposto 
nos artigos 98 e 108, § 1.°, da 
Constituição. 

Relator: Deputado Ary Alcântara 

Nos têrmos do parágrafo 2.9 do ar­
tigo 51 da Constituição, o Sr. Presi­
dente da República submete ao Con­
g"esso Nacional, projeto de lei com­
plementar, fixando normas para o 
cumprimento do dISposto nos ar.iigos 
98 e 108, § 1.0, da Constituição. 

A mensagem presidencial esclarece 
que se adota, como exposição de mo­
tivos, as conclusões da Comissãb dos 
Três POdêres, constituída com o ob­
jetivo de estudar a paridade salarial 
no serviço civil brasileiro. 

A proposição, de fato, situa a ma­
téria segundo as prescrições consti­
tucionais, disciplinando o SIstema da 
paridade retributiva entre os servido­
res dos três podêres, em condições 
que permitem a plena execução das 
medidas administrativas a serem es­
tabelecidas em função dos citados 
mandamentos legais. 

Assim, à luz do preceituado nos 
arts. 98 ~-e 108, § 1.0, da ConstitUIção, 
o próJétó ·seb I.exame determiÍJ:la-flUe,' 
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aos cargos dos Quadros de Pessoal dos 
órgãos dos Podêres Legislativo e Ju­
diciário da União, se apllcam, no que 
couber, os sistemas de classificação e 
níveis de venciinentos vigentes na 
Administração do Serviço Civil do Po­
der Executivo (art. 1.0). Êsse disposi­
tivo congrega, a um só tempo, as de­
terminações dos arts. 98 e 108, § 1.0, 
da Constituição, ou' seJ~, a referente 
à paridade retributiva e à aplicação 
do SIstema de classificàção de cargos. 
Tal providência, como se observa no 
texto do preceito, não tem caráter de ' 
aplicação indiscriminada, uma vez 

. que se submete à alternatIva consubs­
tanciada na expressão no que cou­
ber conforme, aliás, hmitação explí.­
cita do próprio mandamento consti­
tucional. 

Em tese, o projeto se detém, na sua 
maior parte, na fixação de critérios 
para a execução da reclassificação dos 
cargos, consoante princípiDs tradicio­
nalmente assentes em nossa douyl'l­
na administrativa. Por êsse efeito, os 
cargos, sem similar nos Quadros do 
Poder Executivo, terão a sua classifi­
cação precedIda de levantamento de 
suas atribuições, à vista do justo en­
quadramento e fixação do nível re­
tributivo, conforme determinar as 
respectivas avaliações. Por outro la­
do, na hipótese de cargos similares', 
identificados pela nomenclatura, pelo 
grau de responsabilidade e pela mes­
ma formação profissional, não haverá 
prévio levantamento d~ atribuições, 
tornando-se, no caso, imperatIvo. o 
nível de vencimento e a classificacão 
do caL'go idêntico da administração 
do Executivo. Nesse passo, é de no­
tar-se a cautela e o fundainento téc-
11lCO da medida, a qual não se ateve 
apenas ao cntério da identificaçãr 

nominal - o que seria êrro e retro­
cesso na técnica de avaliaçãó de car­
gos - mas adotou aferições compatí­
veis cQm as exigências racionais do 
problema e com as estritas implica­
ções constItucionaIs. Aspectos políti­
cos, vinculados à paridad'é, também 
foram considerados pelo projeto, . a 
fim de assegurar-se, na sua execução, 
situação de eqUIlíbrio entre o interês-
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cepção da diferença resultante, veda­
da a incidência de reajustamentos e, 
em razão da mesma, a adoção de dis­
criminações, no que tange a essas 
concessões. 

o projeto cristaliza, ainda, medidas 
referentes ao processo de criação de 
funções gratIficadas; de incorporação 
aos proventos de aposentadoria e dis'­
ponibilidade; de aplicação do regime 
da paridade a outros setores da ad­
mi11lstração pública; de sistematIza­
ção dos níveis hierárquicos dos cargos 
em comIssão; e ao de execução tem­
pOl:al da lei, no âmbIto dos Poderes 
Legislativo e Judiciário da União. 110 
que concerne a êsse último objeLIvo, 
a propOSição estabelece a data de 30-
de junho de 1971, como limite, obser­
vando que deverão ser elaborados os 
projetos competentes pelos órgãos dos 
Podêres Legislativo e _ Judiciário De 
fato. neste particular, vale ser sallen­
tado que tal prazo, à época da remes­
sa da mensagem presidencial, era per­
feitamente adequado às finalidades a 
que se propunha. Hoje, porém, o mes­
mo se apresenta exíguo, senão impos­
sível de ser _obedecido, . considerando 
que a nova classificação de cargos do 
Poder Executivo, que servirá de para­
digma às dos órgãos dos Podêres Le­
gIslativo e Judiciário da União. está 
apenas enfocada, em linhas gerais, 
dependendo de medIdas cOmplelIJen­
tares, de difícil prognóstico quanto à 
data de sua edição. Assim, os postula­
dos insertos na Lei n.o 5.645, de 10 
de dezembro de 1970 - que estabelece 
diretrizes para a classifICação de car­
gos do serviço civil da União e das 
autarquias federaIS - para serem 
executados, no âmbito dos três podê­
res, dependem de formulações admi-
11lstrativas específ·icas, abrangendo, 

, inclusive, planejamentos salariais pró­
prios ao nôvo sistema. 

Com o objetivo de corrigir tal si­
tuação, o ilustre Deputado Henrique 
de' La Rocque apresentou emenda 
substItutiva ao art. 2.° do proJeto, su­
g-erindo a segumte redação para o 
dispositivo: 

se da admI11lstração e o do funclQ­
nário. Em consequência, inscreve-se 
um dispositivo de garantia, relativo à 
irredutibilidade retributiva do servi­
dor. ainda que, da nova classificação, 
resulte rebaixamento do nível sala- I' J 
rial. Neste caso, é assegurada a per- ,~': 

"Al't. 2.° - Os ôrgãos dos Podêrfls 
Legislativo e Judiciário, na medi­
da em que forem i~nplantadas pe­
lo Poder Executivo as diretri7.cs 
parà a classificação de cargos ;10 

""ServIco Civil da Uniao e das au-
" ~, - ,i-' .. 

tarquias federais, elaborarao, no 
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prazo de 60 (sessenta) dias, pro­
jetos de classIficação e retribui­
ção dos cargos das respectivas Se­
cretarias e ServIços Auxiliares, ob­
servado o disposto nesta Lei com­
plementar." 

A medida é amplamente justifica­
da pelo seu autor. com argumentos 
que destacam, inclusive, o aspecto se­
guinte: 

"Segundo o publicado no Diário 
Oficial de 2 de fevereIro de 1971, 
pág. 861, os planos decorr€ntes 
dessa Lei ,n.O 5.6'45, que passou a 
regular essa matéria, só virão de­
pois de 31 de dezembro de 1971 e, 
ao que tudo indlca, por etapas. 
Por êsse motivo, e como só com 
êsses planos o Legislativo e Ju­
diciário terão condições de elabo­
rar os seus projetos, perde o sen­
tido o prazo indicado no art. 2.° 
da mensagem (sendo anterior à 
Lei n.o 5.645, fixou 30 de junho 
de 1971), passando a se impor re­
dação compatível com a nova ~i­
tuação promovida pelo próprio 
Poder Executivo." 

Como se observa. a emenda é jus­
ta e. até certo ponto. se adapta à rea­
lidade conjuntural do problema. 

A Emenda n.O 2 tem objetivo idên­
tico ao da Emenda n.o 1, com ligeira 
variação. Assim, sôbre a mesma, ado­
taremos ponto de vista que envolve 
a situação também da Emenda n.O 1, 
nos têrmos de subemenda ao art. 2.° 

As Emendas números 3 e 4, tam­
bém, em linhas geraIS, se apres'entam 
com o mesmo propósito. 'As razões 
formuladas pelo ilustre autor da 
Emenda n.o 4, por exemplo, destacam 
o seguinte aspecto: 

"O escalonamento dêsses cargos, 
levando em conta o "nível hie­
rárquico dos respectIVOS órgãos", 
consoante as expressões usadas 
no projeto, parece conflitar com 
o estatuído no citado dispositivo 
constItucional, além de sugerir a 
existência de uma gradação hie­
rárquica entre os serviços buro­
cráticos de órgãos do Poder Le­
gislativo e do Poder Judiciário. 
Na verdade, não há que confun­
dir a hierarquia dos órgãos refe­
ridos no art. 3.° do projeto com 
as atl;~Quições deferidas aos fun­
ci<tI)~~~qs. de cada um q~1ID~les,' 
órgãos. . °I' r 'o! f,', 

O escalonamento dos cargos em 
comissão deve ser feito através 
de lei or.ctinária. observado o dis­
posto no art. 98 da Constituição 
e as atribuições previstas em ca­
da c'aso." 

De fato, o assunto, a rigor, deve ser 
objeto de legislação ordinária, vez que 
disciplina matéria de hierarquia, en­
tre órgãos, em cada nível dos respec­
tIVOS Podêres. 

No que respeita ao texto da Emen­
da n.o 4, porém, verifica-se que o as­
sunto aborda relacionamento técnico 
diferente, nada referindo a propósito 
de graus hierárquicos. mas a vinçula­
ções relativas à paridade Etntre car­
gos em comissão. Dou parecer favo­
rável a esta Emenda 

No que tange à Emenda n.o 5, ve­
rifica-se que o objetivo do preceito é 
o de :.situar os seus efeitos à limitação 
que estabelece, já que a paridade, em 
têrmos institucionais. deve abranger 
espaço e tempo predeterminados. Des­
ta 'sorte, não é por fôrça de precei­
tu ação do art. 4.° que o funcionário 
poderá ter o seu vencimento reduzido, 
vez que o princípio da redutibilidade 
é norma ass'énte em nossa doutrina 
e no direito administrativo. positiVI). 

Quanto à Emenda ~.o· 6, verifIca­
mos que a mesma não se ajusta à 
finalidade do proJeto, que, como se 
vê. cuida de disciplinar matéria cons­
titucional específica. 

Em conclusão, opinamos pela apro­
vação dO proJeto, com a Emenda n.o 
4, e,' ainda, pela aprovação das .de 
números 1, 2 e 5, nos têrmos de sub­
emendas, e pela rejeição das de nú­
meros 3 e 6. 

SUBEMENDA À EMENDA N.o 5 
Dê-se à Emenda a seg'uinte reda­

ção: 
O art. 4.° ·passa a ter a seguinte 

redação: ' 
"Art. 4.0 - Em decorrênci,a da 
aplicação desta Lei Complemen­
tar, nenhum servidor sofrerá re­
dução do que, legalmente, perce­
ber à data da VigênCia desta Lei." 

SUBEMENDA ÀS EMENDAS N.Os 1 E 2 

Dê-se às Emendas a seguinte reda­
ção: 

O art. 2.° passa a ter a segUinte 
redação: 

"Art. 2.° - No, prazo de sessenta 
dias, a contar da publicação do 
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ato que aprovar a apllcação, no 
Poder Executivo, da sistemátIca 
estab~lecida pela Lei n.o 5.645, de 
10 d~ dezembro de 1970. em rela­
ção a cada Grupo de Categorias 
Funcionais. os órgãos dos Podêres 
Legislativo e Judiciário elabora­
rão projetos de classificação das 
correspondentes categorias. 

§ 1.° - Os órgãos a que alude 
êste artigo. em igual prazo. a con­
tar da publicação dos atos que­
aprovarem os respectivos planos 
específiCOS de retribuição, decor­
rentes da mesma norma legal, 
elaborarão, também. os planos de 
retl'lbuição dos correspondentes 

- Grupos. 

§ 2.° - A classificação dos car­
gos referidos neste artigo, sem 
paradigmas no serviço civil do 
Poder' Executivo, 'será precedi1a 
de levantamento de suas atribui­
ções, para adequada avaliação e 
conseqüente fixação de seus ven­
cimentos, respeitado o siste~a de 
retribUIção vigorante no Poder 
Executivo. 

§ 3.° - Independerá do levanta­
mento a qúe alude o § 1.0 a clas­
sificação dos cargos de denomi­
nação igual à dos cargos do Po­
der Executivo que tenham o mes­
mo grau de responsabilidade e 
exijam a mesma formação pro­
fissional. " 

Sala das Comissões, em 27 de abril 
de 1971. - Senador Paulo Tôrrcs, 
Pl'esidepte - Deputado Ary Alcânta­
ra, Relator - Senador Heitor Dias, 
vencido quanto à rejeição da Sube­
menda e dos Destaques por mIm ofe­
recidos - Deputado Emílio Gomes­
Senador Waldemar Alcântara - Se­
nador Carvalho Pinto - Senador 
Celso Ramos,- Deputado Alberto La­
vinas, vencido - Senador Ruy Santos 
- Deputado Henrique de la Eocque -
Senador Benjamin Farah, vencido 
Deputado Fagundes Neto, vencido -
Deputado Pedro Faria, vencido -
Deputado Fernando Gama, vencido­
Deputado Passo's Pôrto, vencido -
Deputado Nosser de Almeida - Se­
nac'\or ,Ozires Teixeira, vencido quanto 
aQI'hfLestaques. 'I Cf, f_ "' 
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o SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - Passa-se ao pe­
ríodo de breves comunicações. 

. Tem a palavra o nobre Deputado 
Antônio Bresolin. 

o SR. DEPUTADO ANTôNIO BRE­
SOLIN \ (Comunicação. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, não tem conta as vê­
zes em que, nesta Casa do lPOVO, te­
nho tratado do problema da cobran­
ça dos dIreitos autorais. Isto data de 
anos, Sr. pre~idente, e há pouco tem­
po, quando, em expediente encami­
nhado ao Sr. Presidente da Repú­
blica, a Comis.são de Constituição e 
Justiça pediu a unificação 'dessas en­
tidades, tive oportunidade de fazer 
um pronúnciamento solidarizando­
me com aquêle órgão técnico e soli­
citando ao SI' Presidente da Repú-

, blica que, além da referida unifIca­
ção, fôssem tomadas as devidas pro­
vidêncIas no sentido de que êsses ór­
gãos não continuassem, como até 
. aqUI, extorquindo dinheiro das nos­
sas pequenas emissoras, das SOCIeda­
des recreativas, das comunidades, das 
igrejas e dos nossos modestos agri­
cultores que vivem esparsos em todos 
o~ quadrantes da Nação. 

Sr. Presidente, aqui nesta Casa 
também' funcionou :uma Comissão de 
Inquérito. As pressões exercidas con­
tra essa Comissão eram de tal monta 
que, por exemplo, um radialista do 
gabarito do Sr. Flávio Cavalcanti só 
depôs na Comissão trazido pela Jus­
tIça. 

E todos sabem, Sr. Presidente -
porque as denúncias feitas n,esse sen­
tIdo' foram muitas e continuam sen­
do repetidas - que os elementos que 
compõem essa associação que cobra 
os direitos autorais estão extorquin­
do o dmheiro do povo, e isso num re­
gime que tanto fala de morallzação 
de costumes. O Sr .. Presidente da 
República está muito bem informado 
disso, porque, além dos muitos pro­
nuncIamentos feitos nesta Casa e 
através da imprensa, ainda há pou­
cos dias, através de entr~vista que 
concedi à Rádio Nacional, tive opor­
tumdade de focalizar largamente ês­
se assunto, que teve 'muita re­
percussão, principalmente no meu 
Estado.- Entre as muitas comunioaJ­
ções de apoio que recebi, figura,,-mna:'J 

do radialista, poeta e jornalista Dar-, 
ci Fagundes, uma das maiores ex­
pressões no domínio da arte no meu 
Estado. E êsse radiallsta e compo­
sitor me informava de que até êles, 
os. compositores, estãb sujeitos ao pa­
gamento dessas taxas extorsivas. 

Há bem pouco, quando era home­
nageado pelo Clube de baça e Pesca, 
na cidade de Canoas, o Presidente 
daquela .organizaç,ão me informou 
que só para a reallzação do baiJe 
de carnaval, aquêle clube teve de pa­
gar mais de um, milhão de cruzeIros. 
No interior do meu Estado,' Sr .. ,Presi­
dente, a quase totalidade dos cha­
mados pequenos agricultores, que 
apenas têm sua dIversão no fiht de 
cada semana, no sábado nem isso 
podem fazer, porque as taxas cobra­
das são tão extorsivas e êles não têm 
poder aquisitivo para tanto. Que di­
zer das comunidades religiosas? ,Sem­
pre que se realiza uma festa, lá apa­
recem 3 ou 4 representantes de enti­
dades, cada um cobrando, a seu bel­
práz~r, aquilo que entendem. Êste 
pronunciamento que faço hOJe, Sr. 
Presidente, não é o fim dessa camJ­
nhada, porque sou homem que nun­
ca se entregou e não se entrega Só 
silenciarei nesta Casa nõ dia que Ó 
S1'. Presidente da República puser, o 
dedo na moleIra dêsses tubarões, por­
que a maiona dos que constltuem ês­
ses órgãos são gente d.e cúpula, que 
não, têm nada a ver com os artistas 
e os compositores, mas que estão' ga­
nhando somas polpudas à custa do 
dinheiro do povo. Enquanto o Sr. 
Presidente da Repúbllcà não deter­
minar as providências que se fazem 
necessárias, 'voltarei\ a esta tribuna 
na defesa dos milhões de patrícios 
do Rio Grande do Sul e do Brasil, 
dessa gente h~lmilde do interior que, 
até hoje, é lembrada apenas às vés­
peras das campanhas e 1 e i t o r a i s. 

\ (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindenberg) - Com a palavra o 
Sr. Francisco Rollemberg. 

O SR. DEPUTADO FRANCISCO 
, ROLLEMB~RG -, (Lê.) Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas, ontem, na Ses­
são noturna dêste Congresso, tive 
oportunidade de ler memorial que me 
fôra enviado pela Câmara Municipal 
do meu Estàdo. Prometi, naquela oca­
sião, voltar a esta tribuna, quantas 

vêzes fôssem necessárias, para comElll­
tar a situação caótica de SergIpe. . 

Pretendo imciar uma série de dis­

cursos em que procurarei analisar, 

prinCIpalmente, a situação econômicQ­

, financeira de Sergipe, cUJos reflexos 

na conjuntura social são profundos. 

Direi, inicialmente, que SergIpe, é 
hOJe uma regIão que vive em clima de 
par,adoxo: de um lado se descobrem 
as maiores jazidas petrolíferas, em 
Caoíba, Guaricema e. Dourados, com 

. previsão de 100 mil barl'ls diários, 
além da atúal produção de 170 mil; 
e de outro, há indícios de que o go­
vêrno estadual pretende decretar es­
tado de calamidade pública., 

Estranho contraste. De um lado, a 
riqueza mineraÍ que poderá levar Ser­
gipe à categoria de Estado dos malS 
prósperos do País; de outro, o flagelo 
da sêca, agora alcançando Sergipe, 
apesar' de o Rio São Francisco correr, 
fluente, em tôda extensão limítrofe 
com Alagoas . 

" 

Como compreender esta dupla face 
da moeda, prosperidade em potencial 
e pobreza às portas, desoladora, ter­
rível? Êsses contrastes marcam todo o 
Nordeste. Ê evidente que o problema 
cíclico da sêca, já aferido cientifica­
mente, deveria ter merecido atenções 
que não fôssem as tradIcionais aber­
turas de "frentes de trabalho", pois 
sabemos que essa é apenas uma solu­
ção de emergência, para que homens, 
Llulheres e crianças não morram de 
fome. As chuvas artificiaIs também 
não passam de recursos precários: 
quando começam a ser provocadas, já 
a sêca produzIU o êxodo, a destruição 
das lavou~as, a penúria. 

Se a base da economia, não só de 
Sergipe, mas do Nordeste, ainda é o 
por muito tempo. será a agropecuária 
e a agroindústria do açúcar, bem se 
vê que as providências devem ter por 
objetivo fortalecer exatamente as 

. fontes da economia. De que modo? qs 
economistas, os técnicos, estão todos 
êles cansados de afIrmar: só a irriga­
ção pode evitar o flagelo cíclico. Já 
Euclides da Cunha sugeria essa fór­
mula, imaginando o milagre que po­
deria reallzar o São Francisco, "rio da 
umdade nacional". O Ministro Ga!. A. 
de Albuquerque Lima, em 1968, dIzia:, 
"G'!Btasil despertou definiiiW.túen~e 
para a irrigação." .,C,?: ' 
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Ainda ontem, refletindo essa preo­
cupação com o que se passa em Ser­
gipe, dei conhecimento à Casa do pro­
grama de 5 pontos elaborado por três 
Deputados da Assembléia Legislativa, 
Srs. Octávio Martins Penalva, Herá­
clito Rollemberg e Horácio Góes. Cin­
co pontos assim esquematizados: 1) 
abertura de crédito, pelos bancos ofi­
mais, por 3 anos, a juros de 7% ao 
ano; 2) reescalonamento de dívidas 
anteriores, por 8 anos, com 3 de carên­
cia e ,juros de 7% ao ano; 3) no~vos 
investimentos, independentemente das 
providências anteriores para fins de 
'modernização das emprêsas; 4) refor­
'mulação da Resolução n.O 175, do 
Banco Central do Brasil, em favor 
das propriedades rurais; 5) decreta­
'ção imediata do estado de calamidade 
pública. 

Esta, Srs. Deputados, a situação em 
meu Estado. Pretendo voltar à tribu- -
na quantas vêzes se tornem necessá­
rias para afirmar e reafirmar que ne­
cessitamos sair do paliativo e do pre~ 
cário, por si mesmos insuficientes, pa­
ra a formulação de esquemas decisi­
vos que nos libertem do flagelo cícli­
co. Somente nessas condições é que 
poderemos nos orgulhar da riqueza 
subterrânea que estamos descobrindo, 

,para enriquecimento de Sergipe e de 
tôda a Nação. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindemberg) - Tem a palavra o 
Sr. Deputado Theódulo Albuquerque. 

O SR. DEPUTADO THEõDULO AL­
BUQUERQUE (Comunicação. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, desde que tomamos 
conhecimento, através de telegrama 
do Governador Antônio Carlos' Maga­
lhães, do estado de calamidade públi­
ca em que se 'encontra a Bahia"neste 
momento, em virtude da chuva' copio­
sa que cai em Salvador, no Recônca­
vo Baiano, procuramos manter con­
tato com as autoridades, principal­
mente com os Ministros Leitão de 
Abreu e Costa Cavalcanti. 

Hoje, posso informar, desta tribuna, 
ao Governador do Estado e a todo o 
povo baiano, que tõdas as providên­
cias necessárias foram tomadas pelo 
Presidente Médici. S. Exa. autorizou o 
Ministro do Interior a fazer todo o 
possivel no atendimento às cidades 

, baianas no momento atu,al. 

Devo informar ainda que, por in­
termédio do GEIPAR - Grupo Exe­
cutivo para Atendimento a Situações 
de Calamidade Pública - medidas 
certas e racionais estão sendo toma­
das para pôr fim a êsse clima que a 
Bahia vive no momento, de modo que 
possam os seus filhos continuar sua 
labuta diária. 

Quero agradecer, em nome dos 
Deputados da Bahia, a atuação do 
Presidente Médici, como também dos 
Ministros Leitão de Abreu e Costa 
Cavalcanti, em benefício da Bahia e 
de seu povo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car­
los Lindemberg) - Atendendo à fi­
nalidade da sessão, o Senhor Primei­
ro-Secretário irá proceder à leitura 
da -Mensagem Presidencial 11.° 36, de 
1971 (CN). 

É lida a seguinte 

MENSAGEM 
N.o 36, de 1971 (CN) 

(N.o' 74, na orig'em) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Congresso Nacional: 

Nos têrmos do § 1.0 do art. 55 da 
Constituição, tenho a honra de sub­
meter ~ elevada deliberação do Con­
gresso Nacional, acompanhado de Ex­
posição de Motivos do Senhor Minis­
tro de Estado da Fazenda, o texto de 
Decreto-lei n.O 1.163, de 31 de março 
de 1971, publ1cado no Diário Oficial 
da mesma data, que "revoga o, De­
creto-lei n.O 557, de 29 de abril de 
1969"._ 

Brasília, em 26 de abril de 1971. -
Emílio G. Médici. 

E.M. n.O 143 22 de abril de 1971 
Excelentíssimo Senhor Presidente 

da República: ' 

A persistência da questão do café 
solúvel, a '1inguém aproveitando, pre­
jUdica sobremaneira o próprio desen­
volvimento dessa indústria que, pelos 
riscos da instabilidade do seu maior 
mercado, que são os Estados Unidos 
da América, se vê tolhida em seus 
planos de prorlução e permanent~men­
te ameaçada em sua viabilidade fi­
nanceira. 

Parece-nos, portanto, que o inte­
resse nacional, ,coincidindo, no cas'o, 
com o do setor industrial, justificou 
os esforços dispendidos no sentido de 
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pôr fim a essa longa pendência, cujas 
negOCiações, felizmente, ,chegam a seu 
final, com solução definitiva do pro:­
blema mediante fórmula altamente 
conveniente ao Brasil. 

Desse modo, não mais subsistem as 
razões que determinaram a assinatu­
ra do Decreto-lei n,o 557, de 29 de 
abril de 1969, que instituiu um im­
pôsto sôbre a exportação do café so­
lúvel, razão por que temos a honra 
de submeter a Vossa Excelência, o 
anexo projeto de Decreto-lei revógan­
do aquêle diploma legal. 

Aproveitamos a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do nosso mais 
profundo respeito. - Antônio Delfim 
Netto. 

DECRETO-LEI N.o 1.163 
DE 31 DE MARÇO DE 1971 

Revoga o Decreto-lei n.o 557, de 
29 de abril de 1969. 

O Presidente da República, no uso 
da atribuição que lhe confere o arti­
go 55, item II, da Constituição, 

DECRETA: 

Art. 1.0 ~ É revogado o Decreto-lei 
n.O 557, de 29 de abril de 1969. 

Art. 2.° - Êsse Decreto-lei enti'ará 
em Vigor a partir de 15 de abril de 
1971. I 

Brasília, 31 de março de 1971; 150.° 
da Independência e 83.° da RepÚblica. 

. EMíLIO G. MÉDICI - Antônio Del­
fim Netto - Mal'cus Vinicius Pl'atini 
de Moraes. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N.o 557 
DE 29 DE ABRIL l;>E 1969 

Dispõe sôbre impôsto de expor­
tação de café solúvel. 

O Presidenk da República, no uso 
das atribuições ,!ue lhe confere o § 1.0 
do a!t. 2.° do- Ato Institucional n.O 5, 
de 13 de dezembro de 1968, e consi-
6erando o disposto no art. 22, item 
II, § 2.° da Constituição, decreta: 

Art. 1.° - Fica estabelecido, com 
vigência a partir de 1.0 de maio de 
1969, um impôsto de NCr$ 0,51675 por 
0,45359 quilograma na exportação de 
café solúvel, em tôdas as suas moda­
lidades, para os Estados Unidos da 
América. 



- Art. 2.° - O Banco, Central do Bra­
sil reajustará o impôsto de que trata 
êste Decreto-lei em funcão das va­
riações da taxa cambial~ mantida a' 
proporção prevista no artigo anterior. 

Art. 3.° - O recolhimento do im­
pôsto será efetuado, no 'mais tardar, 
até o momento da liquidação da ope­
ração de exportação respectiva, fican­
do o pagamento ao exportador condi­
cionado à comprovação de que o tri­
buto foi satisfeito. 

Art. 4.° - O impôsto de que trata 
êste DecrE)to-lei será recolhido ao 
Banco do Brasil S. A., em conta espe­
cial, a crédito do Tesouro Nacional. 

Art. 5.° - O Banco Central do Bra­
sil expedirá 'as instruções necessárias 
a exercer o contrôle do pagamento do 
impôsto. 

Art. 6.° '- O impôsto não incidirá 
sôbre a exportação de café solúvel 
que tenha sido registrada no Instituto 

mon, Heitor Dias, Milton Campos, Be­
nedito Ferreira, Fernando Corrêa, 
Paulo Guerrã, Leandro, Maciel e os 
Srs. Deputados Daso Coimbra, Baldacci 
Filho, Hermes Macedo, Sales Filho, 
Delson Scarano, Ary de Lima, Prisco 
Viana e José C. Fonseca. 

Pelo MOvimento Democrático Brasi. 
leiro: Senador Amaral Pe~xoto e os 
Srs. Deputados João Pacheco Chaves, 
Argilapo Dar{o e Silvio de Barros. 

Lembro à Comissão Mista que, nos 
têrmos do· artigo 110 do Regimento 
Comum, seu parecer deverá ser profe­
rido no prazo de 20 (vinte) dias e 
concluirá pela' apresentação de Pro­
jeto de Decre~o Legislativo aprovando 
ou rejeitando o Decreto-lei. 

A convocação de Sessão destinada 
à apreciação da matéria será feita 
de acôrdo com a publicação e distri­
buição de avulsos do respectivo pare­
cer. 

Brasileiro do Café até 30 de abril de O SR. PRESIDENTE (Senador Cal'-
1969, com câmbio devidamente con- los Lindenbel'g) - Tendo sido publi­
tratado até a mesma data. \ cados no Diário do Congresso Nacio-

nal (Seções I e lI), do dia 26 do cor­
Art. 7.° - Revogadas as disposições rente, os Pareceres n.os 4, 5, 6 e 7, de , 

em contrário, êste Decreto-lei entrará - 1971 (CN), das Comissões Mistas, 
em vigor em 1.0 de maio de 1969. aprovando, respectivamente, õs textos 

Brasília, 29 de abril de 1969; 148.0 dos Decretos-leis n.os. 1.138, 1.142, 
da Independência e 81.0 da República. 1.143, de 1970 e 1.159, de 1971, esta 
- A, COSTA E SILVA - Antôno Del- Prestdência convoca sessão conjunta 
fim Netto. do Congresso Nacional, a realizar-se 

O SR. PRESIDENTE (Senador Car- às 10 horas de amanhã, dia 29 de 
los Lindenberg) - De acôrdo com as abril, com a seguinte 
indicações das Lideranças, fica assim 
conhituída a Comissão Mista incum­
bida de emitir parecer sôbre a maté­
ria: 

Pela Aliança Renovadora Nacional: 
Senadores Orlando Zanéaner, Accioly 
Filho, Vasconcelos Torres, João Cal-

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Decreto Legislativo n.o 4, de 
1971-CN (apresentado pela Comis­
são Mista como conclusão de seu Pa-

recer n.o 4, de 1971-CN), aprovando o 
texto do Decreto-lei n.o 1.138, de 
11-12-70, que dispõe sôbre o ofereci­
mento à subscrição pública de ações 
do Banco da Amazônia S.A., e dá ou­
tras providências. 

Item 2 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.o 5, de 
1971-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer 
n.o 5, de 1971-CN), aprovando o I texto 
do Dec).'eto-lei n.o 1.142, de 30 de de­
zembro de 1970, que altera e consoli­
da a legislação referente ao Fundo de 
Marinha Mercante, dispõe sôbre o 
Adicional' ao Frete para a Renovação 
da Marinha Mercante, e dá outras 
providências; 

Item 3 

Discussão, em turno Ul1lCO, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.o 6, de 
1971-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão q.e seu Parecer 
n.o 6, de 1971-CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei n.o 1.143, de 30-12-70, 
que dispõe sôbre a Marinha -Mercante 
e a construção na vaI. 

Item 4 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.o 7, de 
1971-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer 
n.o 7, de 1971-CN), aprovando o texto 
do Decreto-lei <n.o 1.159, de 17-3-71, 
que dá nova redação ao caput do art. 
1.0 do Decreto-lei n.O 1.145, de 31 de 
dezembro de 1970. 

Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 21 horas 
e 25 minutos.) 
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